
Levítico 20: Um Comentário 
Exegético Verso a Verso (KJA)

Uma análise exegética, cristocêntrica e academicamente fundamentada do 
vigésimo capítulo do Livro de Levítico, com aplicação prática para a vida cristã 

contemporânea.



INTRODUÇÃO

Santidade e Aliança em Levítico 20

Contexto Canônico

Levítico�20�integra�o�chamado�Código de 
Santidade�©Lv�17¥26ª��uma�seção�legislativa�central�
no�Pentateuco��Este�código�estabelece�os�
fundamentos�éticos��cerimoniais�e�morais�do�povo�
de�Israel�em�aliança�com�Javé��Cada�lei�reflete�não�
apenas�uma�norma�social��mas�uma�declaração�
teológica�sobre�o�caráter�de�Deus�e�Sua�exigência�
de�separação�do�mal�

Propósito e Estrutura

O�capítulo�20�funciona�como�a�contraparte�penal�do�
capítulo�18��onde�foram�listadas�as�proibições��Aqui��
as�consequências jurídicas�são�detalhadas��pena�
de�morte��excomunhão�do�povo�e�juízo�divino��A�
estrutura�revela�que�a�lei�não�é�arbitrária��mas�está�
enraizada�na�natureza�santa�de�Deus��¹Sede�santos��
porque�eu��o�Senhor��vosso�Deus��sou�santo�¹

Abordagem Metodológica
Este�comentário�adota�uma�exegese�histórico¤
gramatical��cristocêntrica�e�teologicamente�
reformada��buscando�iluminar�o�texto�em�seu�
contexto�original�e�aplicá¤lo�à�vida�da�Igreja�de�Cristo�
hoje�

~  Exegese Acadêmica
Análise�histórico¤gramatical�e�
literária�de�cada�versículo

?  Cristocentrismo
Cada�lei�aponta�para�o�
cumprimento�em�Jesus�Cristo

�  Aplicação Prática
Relevância�transformadora�
para�o�cristão�contemporâneo



VERSÍCULOS 132

A Santidade de Deus e a Santificação do Povo

¹E�o�Senhor�falou�a�Moisés��dizendo��Fala�aos�sacerdotes��filhos�de�Arão��e�dize¤lhes��Nenhum�será�contaminado�
pelos�mortos�entre�o�seu�povo�¹�©Lv�20�1¤2��KJAª

Exegese
A�abertura�do�capítulo�
estabelece�que�o�destinatário�
primário�da�revelação�divina�é�
Moisés como mediador��e�o�
conteúdo�é�direcionado�ao�
sacerdócio�aaronita��A�santidade�
de�Deus�é�o�fundamento�
ontológico�de�todas�as�
exigências�legais�que�se�seguem��
O�termo�hebraico� Åí ¾Õ× ½ç�©qadoshª�
implica�separação�radical��
transcendência�e�pureza�
absoluta��O�sacerdote��como�
representante�do�povo�diante�de�
Deus��devia�manter�uma�pureza�
cerimonial�e�moral�rigorosa��
sendo�guardado�de�qualquer�
contaminação�com�a�morte�¦�
símbolo�do�pecado�e�da�
separação�de�Deus�

Cristocentrismo
Cristo�é�o�Sumo Sacerdote 
perfeito�©Hb�4�14¤16ª��que�não�foi�
maculado�pelo�pecado��
Diferentemente�dos�sacerdotes�
levíticos��que�precisavam�
oferecer�sacrifícios�por�si�
mesmos�antes�de�interceder�pelo�
povo��Jesus��sendo�sem�pecado��
ofereceu¤se�a�Si�mesmo�como�
sacrifício�único�e�suficiente��Ele�
nos�santifica�por�Seu�sangue�e�
intercede�por�nós�
permanentemente�diante�do�Pai��
sendo�o�cumprimento�pleno�e�
glorioso�do�sacerdócio�levítico�

Aplicação Prática
Como�sacerdotes�do�Novo�Pacto�
©1Pe�2�9ª��somos�chamados�a�
viver�em�pureza�de�coração�e�de�
conduta��A�santidade�não�é�uma�
conquista�humana��mas�o�
resultado�da�obra santificadora 
do Espírito Santo�em�nós��
Reflita��em�que�áreas�de�sua�vida�
há�contaminação�espiritual�que�
precisa�ser�trazida�à�luz�de�Cristo�
para�purificação�e�restauração�



VERSÍCULOS 335

Idolatria e a Santidade do Nome de Deus

"Também falarás aos filhos de Israel, dizendo: Qualquer homem, ou mulher, que fizer algum mal, como 
transgredir contra o Senhor, e tal pessoa for cortada de entre o seu povo. Somente o meu santuário não 
profanareis; para que eu não vos corte." (Lv 20:3-5, KJA)

Exegese Detalhada

O texto original aponta para a prática de oferecer filhos 
a Moloque, uma divindade cananeia associada a 
sacrifícios humanos. A expressão "ser cortado do 
povo" (ï ·í ¸½ß, karat) denota excomunhão, ostracismo e 
morte espiritual 4 separação da comunidade pactual 
de Israel. A profanação do santuário é vista como 
afronta direta à presença divina. O nome de Deus 
carrega Sua essência e autoridade; profaná-lo equivale 
a negar Sua soberania.

A expressão "porei minha face contra tal pessoa" 
(v.3) é uma das mais solenes de todo o Antigo 
Testamento, indicando juízo divino pessoal e direto. 
Deus não é indiferente à idolatria 4 Ele a vê como 
traição da aliança.

Cristocentrismo

Jesus�declarou��¹Ninguém�pode�servir�a�dois�
senhores¹�©Mt�6�24ª��Toda�a�sua�vida�foi�marcada�pela�
devoção�exclusiva�ao�Pai��sem�concessões�à�idolatria�
cultural�ou�religiosa�de�seu�tempo��Ele�purificou�o�
Templo�©Jo�2�13¤17ª�com�um�zelo�santo��reafirmando�
que�a�santidade�do�lugar�de�adoração�deve�ser�
preservada��Cristo�é�o�antídoto�contra�toda�forma�de�
idolatria�

Aplicação Prática

Os�ídolos�contemporâneos�são�mais�sutis��poder, 
dinheiro, status, tecnologia e prazer��Guardar�o�
coração�contra�esses�ídolos�é�um�ato�de�guerra�
espiritual�diária��O�nome�de�Deus�deve�ser�
pronunciado�com�reverência�e�vivido�com�integridade�
¦�não�apenas�nas�palavras��mas�no�estilo�de�vida�



VERSÍCULOS�6¥7

A Proibição da Necromancia e Feitiçaria

¹E�a�alma�que�se�voltar�para�encantadores�e�adivinhos��para�se�prostituir�após�eles��eu�porei�a�minha�face�contra�tal�
alma��e�a�cortarei�de�entre�o�seu�povo�¹�©Lv�20�6��KJAª

1

Exegese
O�versículo�usa�a�metáfora�da�
prostituição espiritual�para�
descrever�a�busca�por�forças�
espirituais�fora�de�Deus��As�
palavras�hebraicas�Ö ½Õ�©ov��espírito�
familiarª�e�Ý µå ½ç µ½× µÝ�©yidoni��adivinhoª�
referem¤se�a�práticas�ocultistas�
amplamente�difundidas�entre�os�
povos�cananeus��Deus�proíbe�tais�
práticas�não�apenas�por�questões�
culturais��mas�porque�elas�
representam�infidelidade�radical�à�
aliança��O�texto�implica�que�
buscar�respostas�espirituais�fora�
de�Deus�é�equivalente�a�uma�
apostasia�completa�

2

Cristocentrismo
Em�Cristo��temos�acesso direto 
ao Pai�©Hb�10�19¤22ª��O�véu�do�
Templo�foi�rasgado��eliminando�a�
necessidade�de�qualquer�
intermediário�além�do�próprio�
Jesus��A�Sua�ressurreição�derrota�
definitivamente�todo�poder�das�
trevas��As�práticas�espiritistas�não�
têm�poder�algum�diante�do�nome�
de�Jesus��Ele�é�o�único�mediador�
entre�Deus�e�os�homens�©1Tm�2�5ª�

3

Aplicação Prática
Em�tempos�de�incerteza��a�
tentação�de�buscar�respostas�em�
práticas�como�tarô, horóscopo, 
mediúnismo e esoterismo�é�real��
A�Palavra�nos�chama�a�confiar�
inteiramente�na�direção�do�
Espírito�Santo�e�na�Bíblia�como�
regra�infalível�de�fé�e�prática��A�
oração�e�o�estudo�da�Palavra�são�
os�caminhos�legítimos�para�a�
orientação�divina�



VERSÍCULOS 8310

A Santidade da Lei e a Obediência

¹E�guardareis�os�meus�estatutos�e�os�cumprireis��Eu�sou�o�Senhor�que�vos�santifica�¹�©Lv�20�8��KJAª

Fundamento Teológico

A�declaração�"Eu sou o Senhor que vos 
santifica"�é�uma�das�afirmações�mais�poderosas�
do�capítulo��A�santificação�não�é�iniciativa�
humana�¦�é�obra�divina�soberana��O�povo�é�
chamado�a�guardar�os�estatutos�não�para�ganhar�
a�santidade��mas�como�resposta�de�fé�e�amor�ao�
Deus�que�já�os�santificou�pela�aliança��A�
obediência�é��portanto��uma�expressão�de�
gratidão�e�não�uma�tentativa�de�autojustificação�

O�versículo�9�trata�da�maldição�aos�pais�¦�um�
grave�rompimento�da�ordem�social�e�divina�
estabelecida�pelo�quinto�mandamento��A�pena�de�
morte�reflete�a�seriedade�com�que�Deus�trata�a�
autoridade�familiar�e�a�ordem�social�que�Ele�
mesmo�instituiu�

Cristocentrismo

Cristo�cumpriu toda a justiça�da�Lei�©Mt�5�17ª��Sua�
obediência�perfeita�ao�Pai��culminando�no�sacrifício�
da�cruz��é�a�base�de�nossa�salvação�e�santificação��
Não�somos�justificados�por�obras�da�Lei��mas�pela�
fé�em�Cristo��que�nos�imputa�Sua�justiça�©Rm�3�21¤
26ª��Ao�mesmo�tempo��o�Espírito�Santo�nos�
capacita�a�andar�nos�estatutos�de�Deus�como�fruto�
da�vida�nova�

Aplicação Prática

Conhecer�a�Palavra�de�Deus�é�vital�para�a�vida�
cristã��A�obediência�não�é�legalismo�quando�brota�
do�amor�¦�¹Se�me�amais��guardareis�os�meus�
mandamentos¹�©Jo�14�15ª��Cultivar�uma�disciplina�
espiritual�de�leitura�bíblica��oração�e�comunhão�
com�a�Igreja�é�o�caminho�da�santificação�prática�



VERSÍCULOS 11312

A Santidade das Relações Familiares

¹Qualquer�que�amaldiçoar�a�seu�pai�ou�a�sua�mãe�certamente�morrerá��amaldiçoou�a�seu�pai�ou�a�sua�mãe��
o�seu�sangue�será�sobre�ele�¹�©Lv�20�11��KJAª

Exegese Gramatical
O�verbo�hebraico�Ý ·Ýç̧�©qalalª��
traduzido�por�¹amaldiçoar¹��
implica�depreciação��
menosprezo�e�desrespeito�
grave�à�autoridade�parental��O�
contexto�ampliado�dos�
versículos�11¤12�abrange�
também�proibições�de�incesto�
¦�relações�sexuais�com�a�
esposa�do�pai�e�com�a�nora��
Tais�atos�representavam�não�
apenas�pecados�individuais��
mas�rupturas da estrutura 
familiar�que�Deus�mesmo�
instituiu�como�reflexo�da�
ordem�da�criação�

Cristocentrismo
Jesus�honrou�seus�pais�de�
maneira�exemplar�¦�desde�a�
obediência�na�infância�©Lc�
2�51ª�até�o�cuidado�com�Maria�
na�cruz�©Jo�19�26¤27ª��Ele�
elevou�o�ensino�sobre�o�
casamento�ao�seu�
fundamento�criacional�©Mt�
19�4¤6ª��declarando�que�o�elo�
conjugal�é�obra de Deus�e�
não�deve�ser�separado�pelo�
homem��Cristo�é�o�modelo�
supremo�de�relacionamentos�
puros�e�santos�

Aplicação Prática
A�família�é�a�célula¤mater�da�
sociedade�e�da�Igreja��
Protegê¤la�contra�toda�forma�
de�abuso, imoralidade e 
disfunção�é�uma�
responsabilidade�cristã�
urgente��Honrar�pai�e�mãe�©Ef�
6�1¤3ª��manter�
relacionamentos�conjugais�
puros�e�estabelecer�limites�
saudáveis�são�manifestações�
concretas�da�santidade�bíblica�
no�lar�



VERSÍCULOS 13314

Proibição de Relações Homossexuais

¹Se�um�homem�se�deitar�com�outro�homem��como�se�fosse�com�uma�mulher��ambos�cometeram�abominação��
certamente�serão�mortos��o�seu�sangue�será�sobre�eles�¹�©Lv�20�13��KJAª

Exegese Contextual
O�termo�hebraico�Õ ĢÕ ğç ģÖû�©toevahª��traduzido�como�
¹abominação¹��é�uma�das�palavras�mais�fortes�de�
reprovação�moral�e�religiosa�no�Antigo�Testamento��Ele�
denota�algo�fundamentalmente�contrário�à�ordem�
estabelecida�por�Deus�na�criação��As�relações�
homossexuais�são�proibidas�porque�contradizem�o�
design�criacional�do�ser�humano�como�homem�e�mulher�
©Gn�1�27¤28��2�24ª��Esta�não�é�apenas�uma�lei�cultural��
mas�uma�afirmação�da�ordem�ontológica�da�criação�

A�pena�de�morte��no�contexto�teocrático�de�Israel��
reflete�a�seriedade máxima�com�que�Deus�trata�a�
subversão�da�ordem�criacional��No�contexto�da�nova�
aliança��as�penalidades�civis�foram�transformadas��mas�
o�princípio�moral�permanece�¦�conforme�confirmado�
em�Rm�1�26¤27�e�1Co�6�9¤11�

Cristocentrismo
O amor de Cristo abrange toda a humanidade, 
independentemente de sua condição. Jesus acolheu 
pecadores de todo tipo, mas nunca validou o pecado 
4 sempre chamou ao arrependimento genuíno e à 
transformação (Jo 8:11). O evangelho oferece redenção 
e renovação a todos que creem, incluindo aqueles 
enredados em qualquer forma de pecado sexual. A 
mensagem não é de condenação, mas de libertação.

Aplicação Prática
A Igreja é chamada a proclamar a verdade bíblica 
com amor e compaixão, sem comprometer os 
princípios divinos. Não há lugar para homofobia ou 
crueldade 4 mas tampouco para a validação de 
práticas que contradizem as Escrituras. O caminho é o 
de Cristo: acolher a pessoa, chamar ao 
arrependimento e oferecer a graça transformadora do 
Evangelho.



VERSÍCULOS�15¥16

Proibição de Bestialidade e a Dignidade da Criação

¹E�qualquer�que�se�deitar�com�um�animal��certamente�morrerá��também�matareis�o�animal�¹�©Lv�20�15��KJAª

Exegese
A�proibição�de�relações�
sexuais�com�animais�
representa�a�forma�mais�
extrema�de�perversão�da�
ordem�natural�e�divina��O�texto�
é�explícito�e�abrangente�¦�
tanto�o�homem�quanto�a�
mulher�são�igualmente�
responsabilizados�©vv��15¤16ª��A�
condenação�do�animal��que�
não�possui�culpa�moral��é�
interpretada�como�um�ato�de�
purificação�simbólica�da�
comunidade��No�mundo�antigo��
tais�práticas�eram�associadas�a�
rituais�religiosos�cananeus��
tornando¤as�duplamente�
aberrantes��pecado�sexual�e�
idolatria sincrética�

Cristocentrismo
A�doutrina�da�criação��
plenamente�afirmada�em�
Cristo�como�agente�criador�©Jo�
1�3��Cl�1�16ª��fundamenta�o�
princípio�de�que�toda�a�criação�
tem�um�propósito�definido�por�
Deus��A�sexualidade�humana�
foi�criada�como�expressão�de�
intimidade�e�fecundidade�
dentro�do�casamento�
heterossexual��Qualquer�desvio�
desse�design�é�uma�distorção�
da�boa obra criadora de 
Deus��Em�Cristo��o�pecador�
encontra�restauração�e�
dignidade�renovada�

Aplicação Prática
Reconhecer�a�dignidade�da�
criação�é�um�ato�de�adoração��
Viver�de�acordo�com�o�design�
divino�em�todas�as�esferas�da�
vida�¦�incluindo�a�sexualidade�
¦�é�uma�forma�de�glorificar�a�
Deus��A�cultura�contemporânea�
frequentemente�distorce�a�
sexualidade��mas�o�cristão�é�
chamado�a�ser�luz e sal��
vivendo�segundo�os�padrões�
bíblicos�com�integridade�e�
testemunho�



VERSÍCULOS 17318

Proibição de Relações com Parentes Próximos

¹Se�um�homem�tomar�a�sua�irmã��filha�de�seu�pai��ou�filha�de�sua�mãe��e�vir�a�nudez�dela��e�ela�vir�a�nudez�dele��é�
coisa�torpe��e�serão�extirpados�à�vista�dos�filhos�do�seu�povo��ele�descobriu�a�nudez�de�sua�irmã��levará�a�sua�
iniquidade�¹�©Lv�20�17��KJAª

Exegese
A�expressão�"descobrir a nudez"�©Õ ½Ö µí ·ç�Õ ½Ý ½½×��galah�
ervahª�é�uma�fórmula�jurídica�para�relações�sexuais�
ilícitas��encontrada�repetidamente�em�Levítico�18�e�20��
O�incesto�com�irmã�é�categorizado�como�× ·å ·×�no�
sentido�negativo�¦�vergonha�pública�e�afronta�à�honra�
familiar��A�sanção�de�¹extirpação¹�©excomunhão�
públicaª�indica�que�o�crime�era�de�natureza�tão�grave�
que�abalava�os�fundamentos�da�sociedade�pactual��A�
linhagem�familiar�em�Israel�tinha�significado�tanto�
social�quanto�escatológico�¦�apontando�para�a�vinda�
do�Messias�

Cristocentrismo e Aplicação
A�nova�aliança�em�Cristo�nos�liberta da escravidão do 
pecado�©Rm�6�6¤7ª��incluindo�os�padrões�pecaminosos�
que�se�enraízam�no�ambiente�familiar��Cristo�veio�trazer�
redenção�até�mesmo�às�mais�profundas�feridas�e�
distorções�das�relações�humanas��Onde�o�pecado�
imperou��a�graça�superabundou�©Rm�5�20ª�

Na�prática��a�Igreja�deve�criar�ambientes�de�proteção�e�
segurança��especialmente�para�crianças�e�jovens�
vulneráveis��O�abuso�sexual�intrafamiliar�é�uma�
realidade�devastadora�que�deve�ser�confrontada�com�
verdade, justiça e cuidado pastoral��A�santidade�
bíblica�exige�que�protejamos�os�mais�vulneráveis�com�a�
mesma�seriedade�com�que�Deus�os�protege�

A�santidade�familiar�exige�vigilância�ativa��não�
apenas�abstenção�passiva�do�mal�



VERSÍCULOS 19321

Santidade Conjugal e os Limites dos Laços Familiares

"Também a nudez da irmã de tua mãe, e a nudez da irmã de teu pai, não descobrirás; pois quem descobre a 
nudez de seu parente próximo, descobrirá a sua própria nudez; levarão a sua iniquidade." (Lv 20:19, KJA)

Exegese
Os versículos 19-21 
ampliam as proibições de 
relações ilícitas para 
incluir tias maternas e 
paternas, cunhadas e 
esposas de tios. A 
estrutura repetitiva 
enfatiza que toda a rede 
familiar está sob a 
proteção das leis de 
pureza sexual. A 
expressão "levarão a sua 
iniquidade" implica 
consequências que se 
estendem além do 
indivíduo 4 o pecado de 
um membro da família 
contamina e prejudica 
toda a comunidade 
pactual.

Cristocentrismo
O casamento é uma 
aliança sagrada que 
reflete o relacionamento 
de Cristo com a Igreja (Ef 
5:22-33). A fidelidade 
conjugal é uma declaração 
teológica sobre a 
fidelidade de Cristo à Sua 
noiva. Toda violação dos 
limites matrimoniais é, em 
última análise, uma 
distorção deste 
testemunho de aliança. 
Cristo santifica e fortalece 
os matrimônios que estão 
fundamentados nEle.

Aplicação Prática
Honrar o compromisso 
matrimonial exige 
intencionalidade diária. 
Respeitar os limites 
relacionais estabelecidos 
por Deus nas relações 
interpessoais 4 incluindo 
no ambiente de trabalho, 
ministério e redes sociais 
4 é uma forma de guardar 
a santidade do lar. O 
desenvolvimento de uma 
cultura de 
responsabilidade mútua 
na Igreja fortalece a 
integridade de seus 
membros.



VERSÍCULOS 22324

A Promessa da Terra e a Exigência de Santidade

"Guardareis, pois, todos os meus estatutos e todos os meus juízos, e os cumprireis, para que a terra, para a qual eu 
vos levo para nela habitar, não vos vomite." (Lv 20:22, KJA)

1

Aliança com Deus
Guardar os estatutos divinos como 
expressão de fidelidade pactual

2

Separação das Nações
Israel é chamado a ser distinto dos 
povos cananeus em conduta e 
adoração

3

Herança da Terra
A posse da terra prometida é 
consequência da obediência fiel a 
Deus

Exegese
A imagem da terra que "vomita" seus habitantes é uma 
das mais vívidas do Antigo Testamento. Ela personifica a 
terra como um organismo que não suporta a impureza 
moral e religiosa. As nações cananeus foram 
"vomitadas" por suas abominações, e Israel corre o 
mesmo risco se seguir seus caminhos. Esta não é uma 
promessa incondicional de posse territorial 4 ela está 
condicionada à obediência continuada à aliança.

Cristocentrismo e Aplicação
A "terra prometida" da nova aliança é o Reino de 
Deus, inaugurado em Cristo e consumado em Sua 
segunda vinda (Mt 5:5; Ap 21:1-4). Nossa entrada 
neste reino é pela fé em Cristo, e nossa permanência 
nele é sustentada pela santificação progressiva. Viver 
em obediência a Deus não é condição de salvação, 
mas expressão genuína de quem foi salvo. As bênçãos 
espirituais da comunhão com Deus são desfrutadas 
por aqueles que caminham em santidade.



VERSÍCULOS�25¥26

Distinção entre Puro e Impuro: A Identidade do Povo 
Santo

¹E�ser¤me¤eis�santos��porque�eu��o�Senhor��sou�santo��e�separei¤vos�dos�outros�povos��para�serdes�meus�¹�©Lv�
20�26��KJAª

Exegese
As�leis�alimentares�sobre�animais�puros�e�impuros�
funcionavam��no�contexto�de�Israel��como�marcadores 
de identidade�que�diferenciavam�o�povo�de�Deus�das�
nações�vizinhas��Mais�do�que�questões�dietéticas��elas�
eram�declarações�teológicas��¹pertencemos�a�um�Deus�
diferente��e�nossa�vida�deve�refletir�isso�¹�A�separação�
não�era�isolacionismo��mas�vocação�missionária�¦�ser�
luz�entre�as�nações�

A�declaração�final�¦�"separei-vos dos outros povos, 
para serdes meus"�¦�é�o�coração�do�capítulo��A�
santidade�de�Israel�era�relacional�antes�de�ser�
comportamental��eles�eram�santos�porque�pertenciam�
ao�Deus�Santo�

Cristocentrismo
Em�Cristo��a�distinção�entre�puro�e�impuro�é�redefinida�
radicalmente��Jesus�declara�todos�os�alimentos�puros�
©Mc�7�19ª��e�Pedro�recebe�a�visão�de�Atos�10�que�derruba�
as�barreiras�entre�judeus�e�gentios��A�pureza do Novo 
Pacto�não�é�externa�e�cerimonial��mas�interna�e�moral�
¦�do�coração�transformado�pelo�Espírito�Santo��Cristo�
nos�torna�santos�em�Sua�santidade�

Aplicação Prática
O�cristão�é�chamado�a�ser�diferente do mundo�não�em�
aparência�religiosa��mas�em�caráter�e�valores��Nossa�
distinção�deve�ser�visível�em�como�tratamos�os�outros��
em�nossa�integridade�nos�negócios��em�nossa�pureza�
sexual��em�nossa�compaixão�pelos�vulneráveis��Ser�
santo�é�ser�cada�vez�mais�parecido�com�Cristo�em�
pensamentos��palavras�e�ações�



VERSÍCULO 27

A Condenação Final da Necromancia e Feitiçaria

¹E�também�um�homem�ou�uma�mulher��em�que�houver�espírito�de�adivinhação��ou�que�for�adivinho��certamente�
morrerá��com�pedras�os�apedrejarão��o�seu�sangue�será�sobre�eles�¹�©Lv�20�27��KJAª

Exegese Final
Este�versículo�funciona�como�
encerramento enfático�do�
capítulo��retomando�a�proibição�
de�práticas�espirituais�ilícitas�©cf��
v�6ª��A�repetição�é�deliberada��a�
necromancia�e�a�adivinhação�
representam�a�forma�mais�direta�
de�rejeição�da�soberania�divina��
Ao�buscar�conhecimento�ou�poder�
em�fontes�espirituais�proibidas��o�
israelita�estava��em�essência��
afirmando�que�Deus�não�era�
suficiente��A�pena�de�
apedrejamento�era�pública�e�
comunitária�¦�um�ato�de�
purificação�coletiva�do�povo�de�
Deus�

Cristocentrismo
Cristo��pela�cruz�e�ressurreição��
derrotou toda autoridade das 
trevas�©Cl�2�15ª��Ele�é�o�Senhor�
soberano�sobre�todo�o�mundo�
espiritual�¦�anjos��demônios�e�
toda�força�cósmica��Em�Seu�
nome��os�crentes�têm�autoridade�
espiritual��Não�há�necessidade�de�
buscar�orientação�ou�poder�em�
fontes�ocultistas�quando�temos�
acesso�à�sabedoria�divina�por�
meio�do�Espírito�Santo�e�da�
Palavra�

Aplicação Prática
Diante�de�crises��incertezas�ou�
decisões�importantes��o�cristão�
deve�buscar a Deus em oração��
consultar�as�Escrituras��buscar�
aconselhamento�de�líderes�sábios�
e�aguardar�a�orientação�do�
Espírito�Santo��Práticas�como�
astrologia��tarô��sessões�espíritas�
e�qualquer�forma�de�ocultismo�
devem�ser�completamente�
rejeitadas��por�mais�¹inofensivas¹�
que�pareçam�culturalmente�



SÍNTESE

Capítulo 20: Um Chamado à Santidade
Levítico 20 é, em sua estrutura mais profunda, um documento de aliança. Não é meramente um código legal 
punitivo, mas uma declaração apaixonada de um Deus que deseja um povo distinto, puro e completamente 
consagrado a Ele. Cada lei, cada sanção, cada proibição revela algo sobre o coração de Deus: Ele se importa 
profundamente com a santidade de Seu povo porque a santidade é a sua própria natureza essencial.

A santidade não é um fardo imposto por um Deus distante, mas um chamado de amor de um Pai que 
deseja o melhor para Seus filhos. É ao mesmo tempo mandamento e privilégio.

Santidade de Deus
Fundamento ontológico de 

todas as exigências

Lei e Aliança
Expressão da vontade divina 
para o povo escolhido

Bênção Pactual
Obediência que resulta em 
comunhão e herança



PERSPECTIVA TEOLÓGICA

A Perspectiva Cristocêntrica de Levítico 20
Continuidade e Descontinuidade
Um dos desafios hermenêuticos mais importantes ao interpretar Levítico 20 é 
compreender a relação entre o Antigo e o Novo Testamento. A Reforma Protestante 
legou-nos uma distinção teológica útil entre lei cerimonial, civil e moral. As leis 
cerimoniais (sacrifícios, pureza ritual) encontraram seu cumprimento em Cristo e 
não são mais vinculativas. As leis civis eram específicas à teocracia israelita e não 
se aplicam diretamente às nações hoje. Mas os princípios morais 4 que refletem o 
caráter imutável de Deus 4 permanecem plenamente válidos.
Levítico 20, lido à luz do Novo Testamento, não é uma lista de regras obsoletas, mas 
uma janela para o coração de Deus sobre a santidade. Os mesmos princípios de 
pureza sexual, fidelidade conjugal, rejeição da idolatria e do ocultismo são 
reafirmados e aprofundados no Novo Testamento.

Cristo como Cumprimento
Jesus declarou explicitamente: "Não cuideis que vim revogar a Lei ou os Profetas; 
não vim para revogar, mas para cumprir." (Mt 5:17). Este cumprimento é 
multidimensional:

Cumprimento moral: Cristo viveu toda a santidade exigida pela Lei
Cumprimento sacrificial: Seu sangue purifica de todo pecado
Cumprimento sacerdotal: Ele intercede como Sumo Sacerdote perfeito
Cumprimento real: Ele reina como o Rei da aliança

Em Cristo, Levítico 20 encontra seu sentido mais profundo e glorioso. Ele é a 
santidade de Deus encarnada e oferecida gratuitamente a pecadores.

Antiga Aliança
Lei (Lv 20) exigia 

santidade Cristo
Plena encarnação da 

santidade

Nova Aliança
Igreja vivida pelo Espírito

Esta progressão revela que Levítico 20 não é o fim da história, mas um capítulo glorioso no arco redentor que encontra seu ápice em Jesus Cristo e continua na vida da Igreja 
pelo poder do Espírito Santo.



VIDA CRISTÃ

Aplicação Prática para a Vida Cristã Contemporânea
Levítico 20, longe de ser um texto arcaico e irrelevante, fala com urgência profética ao cristão do século XXI. Seus temas 
centrais 4 pureza espiritual, santidade sexual, integridade familiar e reverência pelo nome de Deus 4 são precisamente 
as áreas em que a cultura contemporânea mais pressiona a Igreja a ceder.

Discernimento Espiritual
A proliferação de práticas 
espiritualistas, o interesse 
crescente em misticismo oriental, 
astrologia e práticas new age 
exige um discernimento bíblico 
apurado. O cristão deve conhecer 
a Palavra suficientemente para 
identificar o que contraria o Deus 
das Escrituras. A educação 
teológica na Igreja não é luxo 4 é 
necessidade vital para a vida 
santa.

Pureza Sexual e Familiar
Em uma cultura saturada de 
pornografia, relativismo sexual e 
redefinição do casamento, o 
chamado à pureza sexual é mais 
urgente do que nunca. Este não é 
um chamado ao moralismo vazio, 
mas à transformação pelo 
Espírito Santo. Comunidades de 
responsabilidade mútua, 
aconselhamento pastoral e 
ensinamento bíblico claro sobre 
sexualidade são ferramentas 
essenciais da Igreja.

Santificação Progressiva
A santidade não é um estado 
atingido de uma vez por todas, 
mas um processo contínuo de 
crescimento e transformação 
(2Co 3:18). O Espírito Santo opera 
neste processo através da 
Palavra, da oração, dos 
sacramentos, da comunhão 
eclesial e das provações. O cristão 
deve cooperar ativamente com 
esta obra, mortificando o pecado 
e cultivando as virtudes cristãs.

A santidade é tanto dom quanto tarefa: recebemos a santidade de Cristo pela fé e somos chamados a 
expressá-la pela graça do Espírito Santo em cada área da nossa vida.



CONCLUSÃO

Vivendo em Aliança com um Deus Santo

Seja�santos��porque�Eu�sou�santo�
Levítico�20�26�Ï�1�Pedro�1�16

Levítico�20�nos�desafia�a�levar�a�santidade�a�sério�em�
todas�as�dimensões�da�existência�humana��Não�como�um�
fardo�pesado�de�regras�externas��mas�como�a�expressão�
mais�natural�e�mais�gloriosa�de�quem�pertence�ao�Deus�
vivo��A�santidade�é�o�DNA�do�povo�de�Deus�¦�antiga�na�
sua�origem��renovada�em�Cristo��e�capacitada�pelo�Espírito�

O�capítulo�nos�apresenta�um�Deus�que�não�é�indiferente�à�
conduta�moral�de�Seu�povo��Ele�se�importa�profundamente�
com�como�Seus�filhos�vivem��falam��se�relacionam�e�
adoram��Esta�não�é�uma�tirania�divina�¦�é�amor�paternal�
que�deseja�o�melhor�para�Seus�filhos��protegendo¤os�do�
mal�que�destrói�e�daquilo�que�desfigura�a�imagem�de�Deus�
neles�

Para�o�crente�do�século�XXI��a�mensagem�é�clara��a 
santidade não é opcional��Ela�é�a�marca�distintiva�
daqueles�que�foram�redimidos�pelo�sangue�de�Cristo�e�
habitados�pelo�Espírito�Santo��Que�possamos�levar�este�
chamado�com�a�seriedade�e�a�gratidão�que�ele�merece�

27
Versículos Comentados

Análise�exegética�completa�de�todo�o�
capítulo�20

3
Dimensões Analíticas

Exegese��Cristocentrismo�e�Aplicação�
Prática

1
Centro de Tudo

Jesus�Cristo��o�cumprimento�de�toda�a�
Lei�e�os�Profetas



REFLEXÃO FINAL

Reflexão Final: Graça que Capacita para a Santidade

"Porque a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens, ensinando-nos que, renunciando à 
impiedade e às paixões mundanas, vivamos no presente século temperante, justa e piedosamente." (Tt 
2:11-12, KJA)

A mensagem final de Levítico 20 não é de 
condenação, mas de chamado e capacitação. O 
mesmo Deus que exige santidade é o Deus que, em 
Cristo, nos provê todos os recursos para vivê-la. A 
graça não é uma licença para o pecado, mas o 
poder que nos liberta do pecado. Onde a carne 
falha, o Espírito fortalece. Onde o pecado acusa, o 
sangue de Cristo justifica.

Que a exposição deste capítulo não produza apenas 
conhecimento acadêmico, mas uma transformação 
genuína do coração. Que cada versículo estudado 
se torne uma oração, um compromisso e um passo 
na jornada de crescimento na graça e no 
conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo.

Um Convite Final

Se você, ao ler este comentário, reconhece áreas 
em sua vida que não estão alinhadas com o 
chamado à santidade, saiba que não é tarde 
demais. A graça de Deus está disponível hoje. O 
arrependimento genuíno abre a porta para a 
restauração e a renovação. Cristo recebe pecadores 
e os transforma em santos 4 não por seus próprios 
méritos, mas pelo Seu amor incomparável e Seu 
sangue purificador.

Que possamos responder a este chamado 
eterno com fé viva, obediência amorosa e 
gratidão inabalável ao Deus que nos amou 
primeiro.



Assinatura

Este�comentário�exegético�foi�elaborado�com�dedicação�acadêmica��devoção�
cristocêntrica�e�amor�pela�Igreja�de�Jesus�Cristo�

¹Sede�santos��porque�eu�sou�santo�¹
¦�1�Pedro�1�16

/  Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

Ad�Majorem�Dei�Gloriam

Soli Deo Gloria

Que�toda�honra��glória�e�louvor�sejam�dados�ao�Senhor�Jesus�Cristo��por�quem�e�para�
quem�todas�as�coisas�existem��Amém�


